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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			«Maldita mulher.»

			A paciência de Killian Shawnessy esgotou-se às cinco e cinquenta e dois da tarde. Já pusera de lado a ideia de ir à pesca: o horizonte ameaçava com um batalhão de nuvens escuras e, além disso, fazia tanto calor e havia tanta humidade no ar que aquilo parecia uma sauna, mais do que uma cabana num bosque do Texas.

			Apoiado na balaustrada do alpendre, deu um último sorvo na cerveja fresca, secou o suor da testa e franziu o sobrolho ao ver o movimento do arbusto atrás do qual se escondia a mulher.

			Não sabia quem podia ser a espiã, nem porque é que estava há três horas a vigiá-lo com uns binóculos. Talvez Jordan tivesse enviado alguém, apesar de ter jurado não o incomodar se aceitasse a missão no Cairo.

			Claro que não deixara de o incomodar. Só nos primeiros dois dias de férias, telefonara quatro vezes… até que, por fim, Ian desligara o telefone.

			E isso podia explicar a presença daquela intrusa, pensou, desgostoso.

			Ao olhar pelos seus próprios binóculos, Ian viu que se tratava de uma mulher loura, esbelta, um bocado alta. Usava botas, calças caqui e, com certeza, carecia de experiência como espiã.

			Não aguentaria muito tempo ali. Entre o calor, a humidade e a tempestade que se avizinhava, teria de se ir embora em menos de uma hora… ou serviria de jantar aos mosquitos.

			Era-lhe indiferente. Tinha mais onze maravilhosos dias livres. Voltara à sua cidade natal, Wolf River, para ir ao casamento do seu amigo Nick Santos e essa era a única coisa que pretendia fazer, além de pescar, beber cerveja e pensar na «morte da bezerra».

			Um leve movimento atrás dos arbustos chamou-lhe a atenção. Talvez Jordan estivesse mesmo a precisar de alguma coisa e tivesse enviado aquela mulher como mediadora…

			 

			 

			Cara Sinclair ouviu o primeiro trovão e soube que estava em apuros. Não bastava fazer um calor húmido insuportável, agora, para cúmulo, tinha de começar a chover. E, a julgar pelo tamanho das nuvens que cobriam o céu, ia chover a cântaros.

			«Fantástico», pensou, baixando os binóculos para secar o suor da cara. Não havia dúvida que ser detective privado não tinha grande encanto.

			Por outro lado, ela tão-pouco era a rainha da moda. Se fosse, não estaria agachada atrás de um arbusto, de calças de camuflagem caqui. Os diamantes e a roupa cara eram para os ricaços de Filadélfia, não para uma rapariga de uma cidade pequena como Bloomfield County, disse-se, enquanto levava outra vez os binóculos aos olhos.

			Onde se metera o senhor Killian Shawnessy?

			Focou de uma ponta à outra o alpendre que estivera a vigiar quase toda a tarde… Devia ter ido buscar mais uma cerveja, concluiu. Sem dúvida, fazia calor mais do que suficiente para continuar a beber e, embora ela não gostasse de cerveja, naquele momento agradeceria qualquer coisa refrescante. Olhou para o lago, imaginou-se a mergulhar na água, suspirou e concentrou-se na sua missão.

			Pelo menos, apesar das condições de trabalho não serem as melhores, o homem valia a pena. Killian Shawnessy era um borracho: alto, de cabelo grosso, preto, e queixo forte. Tinha uma cara misto de um operário da construção civil e bonitão das revistas cor-de-rosa, pernas compridas e musculosas, e os seus braços e peito largo podiam fazer parar o coração de muitas mulheres. Não podia dizer de que cor eram os seus olhos, mas apostava que eram castanhos.

			No entanto, não tinha a intenção de se aproximar para o comprovar. Por enquanto, só tinha de lhe tirar algumas fotografias, vigiá-lo durante dois ou três dias e, depois, informar Margaret.

			E, tendo em conta que os habitantes de Wolf River eram bastante amigáveis e faladores, teria muitas informações para lhe dar.

			Tracy Simpson, uma morena magricela que trabalhava como caixa num supermercado da cidade, desatara a falar pelos cotovelos mal Cara mencionara o nome de Killian Shawnessy.

			– Conheces o Ian? – perguntara a rapariga, surpreendida.

			– É amigo de um amigo meu – respondera Cara, encolhendo os ombros. – Pediu-me que lhe desse cumprimentos da sua parte, caso passasse por aqui.

			– Hoje deve ser o teu dia de sorte. Ian esteve fora durante catorze anos, mas voltou há três dias. Que grande coincidência, não é?

			– Incrível – na realidade, Cara seguira Ian desde Washington. – O que é que veio fazer? Visitar os pais?

			– Ian não tem pais, salvo Esther Matthews. Foi sua mãe adoptiva por alguns meses, mas morreu há dois anos. Veio para o casamento de Nick Santos e Maggie Smith, na semana que vem.

			– Nick Santos? – repetira Cara, interessada. – O tricampeão nacional de motociclismo?

			– Em carne e osso. Quem havia de dizer que uma celebridade como Nick Santos ficaria a viver em Wolf River, não é?

			«De facto», pensara Cara, enquanto pagava um romance policial, um chocolate e uma garrafa de água. Fora fã de Nick Santos desde que o seu irmão Gabe a levara a uma corrida de motas pela primeira vez, aos dezassete anos. Mais de uma mulher ficara com o coração partido quando Nick anunciara que ia retirar-se.

			– Nick e Lucas Blackhawk foram a coisa mais parecida com uma família que Ian teve. O pobrezinho foi abandonado pouco depois de nascer… – prosseguira Tracy. – Em criança, andavam sempre juntos… Queres pêssegos secos? Estão em promoção: dois sacos por um dólar.

			– Sim, levo quatro – levaria o que quer que fosse, desde que a mulher continuasse a falar de Ian. – Disseste que o abandonaram?

			– Diz-se que à porta de uma igreja. Contudo, houve sempre muitos rumores sobre a vida de Ian. Sobretudo desde que cresceu… sabes ao que me refiro – acrescentara, com malícia.

			– Então, estará na casa de Nick Santos até ao dia do casamento?

			– Não, não. Arrendou uma das cabanas de Harper Whitman, junto ao lago. Passou por aqui há três dias e comprou comida suficiente para alimentar uma cidade inteira, por isso, imagino que vá lá ficar por algum tempo… Talvez vá visitá-lo um dia destes, para ver se precisa de alguma coisa… São cinco dólares – completara Tracy.

			A segunda visita de Cara também lhe proporcionara bastantes informações. Beverly Patterson, a gerente grisalha da agência imobiliária de Wolf River, tivera a amabilidade de lhe indicar que ainda havia cabanas disponíveis junto ao lago.

			– Tem a certeza que há lá mais gente? – perguntara Cara. – Não quero ser intrometida, mas isto de ser mulher e ficar lá sozinha… bom, acho que me sentiria mais segura se houvesse alguém por perto.

			– Todas as precauções são poucas quando se é mulher – dissera Beverly. – Mas não te preocupes, querida. Está lá um casal em lua-de-mel e, na cabana número três, está Ian Shawnessy. Vou dar-te a número quatro, junto à dele.

			– Ian? – Cara fingira assustar-se. – Conhece-o?

			– Por amor de Deus! Toda a gente conhece Ian Shawnessy em Wolf River! Mas não acredites em tudo o que dizem dele. Só levantou um pouco de pó antes de se alistar no exército. E o problema que teve com Hank Thompson há vinte anos não foi culpa dele. Ian é um bom rapaz, garanto-te.

			No momento em que ia perguntar que problema é que ele tivera com Hank Thompson, a campainha da porta tocou e entraram dois homens.

			– Eu atendo-vos já, senhores – Bervely cumprimentou-os com um sorriso e voltou a dirigir-se a Cara, entregando-lhe a chave. – Todas as cabanas têm telefone. Se quiseres alguma coisa, só tens que telefonar.

			Depois de sair da agência, Cara seguira pela auto-estrada até ao desvio que levava ao lago e, passados vinte minutos, descarregara as compras do jipe, levara-as para a cabana, vestira as calças caqui e saíra de novo com os binóculos.

			«Vai ser canja», pensara, ao ver Ian sentado no alpendre da sua cabana. Pegara num pêssego seco e começara a mastigá-lo calmamente.

			Entretanto, à medida que a temperatura e a humidade começaram a aumentar, a «canja» começara a causar-lhe indigestão.

			E quando lhe caiu a primeira gota na cara, seguida por outra, e o céu foi atravessado por um raio e um trovão ameaçador, Cara compreendeu que tinha que dar a investigação por encerrada. No dia seguinte continuaria.

			Guardou os binóculos na mochila, pôs-se de gatas e andou assim alguns metros… até bater contra uma barreira sólida. E humana.

			Levantou a vista com receio, devagar, e ficou com a boca seca ao reconhecer Killian Shawnessy.

			– Olá! – cumprimentou-a ele, com um sorriso falso.

			Cara abriu a boca, mas, antes que articulasse uma palavra, Ian deitou-a no chão de barriga para cima e imobilizou-a. Apesar da situação embaraçosa em que se encontrava, tinha que reconhecer que o homem era muito atraente.

			O que não significava que não merecia um castigo por tê-la tombado daquela maneira, pensou, enquanto calculava a distância entre o seu joelho e as virilhas dele.

			Contudo, apesar do seu primeiro impulso, sabia que não estava ali para magoar ninguém.

			– Importas-te de me explicar porque é que passaste a tarde inteira a espiar-me? – inquiriu Ian, com suavidade.

			Cara tentou descontrair-se e concentrar-se na cara dele e não no contacto com o corpo musculoso. Era um momento bastante estranho para verificar que tinha olhos castanhos, disse-se, quando conseguiu encará-lo.

			– Quem é que tu julgas que és?! – fingiu indignar-se e procurou libertar-se do seu captor. Sempre soubera fazer-se de indefesa para derrotar os seus oponentes, quando estes baixassem a guarda. – Solta-me.

			Ian apertou-lhe ainda mais os pulsos. Aproximou o seu rosto do dela, e Cara pôde sentir a fragrância que irradiava da pele quente.

			– Fiz-te uma pergunta, lourinha. E quero que me respondas. Já!

			Não havia dúvida de que o homem era de aço. Claro que, embora não fosse tão resistente como ele, tinha paciência… e, se não a soltasse rapidamente, acabaria por lhe dar uma joelhada. Sobretudo depois de lhe ter chamado lourinha. Como odiava aqueles apelativos sexistas!

			– Olha, gorila – insultou-o, enquanto a chuva aumentava, – isto não é propriedade privada de ninguém e posso fazer o que me apetecer. Arrendei a cabana ao lado e vim ver a paisagem, se te interessa saber.

			– Ah, sim? E tens por hábito ver a paisagem de binóculos?

			– Gosto de observar os pássaros – improvisou Cara. – Que eu saiba, não há nenhuma lei contra isso.

			– Que tipo de pássaros? – quis saber Ian.

			– Que tipo de pássaros? – repetiu ela, para ganhar tempo.

			– Sim, que pássaro estiveste a observar nas últimas três horas?

			– Um amarelo com três pernas que estava no pinheiro da tua casa. É muito raro – acrescentou, a rezar para que houvesse algum pássaro por ali.

			– Um pássaro amarelo com três pernas, eh? – gozou Ian, depois de olhar pelos binóculos.

			– Sim – murmurou Cara. – E solta-me.

			– Podemos fazê-lo a bem ou a mal – advertiu-a Ian, ao mesmo tempo que a atravessava com o olhar. – A escolha é tua, querida.

			Cara não sabia ao certo o que é que podiam fazer, mas, claro, não lhe ia facilitar as coisas.

			– Está bem – suspirou, fingindo-se derrotada. – Presumo que o façamos… a mal! – completou, levantando o joelho.

			Ian respirou fundo ao notar as primeiras dores no baixo-ventre. Sentiu que os olhos explodiam e teve vontade de vomitar. Julgara-a tão assustada, que se distraíra um segundo… e agora estava a pagar por isso.

			– Já te disse que me soltasses! – ouviu-a gritar, enquanto se contorcia de dor.

			Caíra sobre Cara, que lhe batia no peito com fúria. Contudo, Ian não podia mexer-se.

			Respirou fundo e, no preciso momento em que ela ia enterrar-lhe as unhas na cara, agarrou-lhe os pulsos. Segurou-os com uma mão e, com a outra, pegou na corda que trouxera de casa.

			Cara olhou-o com medo, mas Ian, que até ali tivera o cuidado de não a magoar, atou-a sem hesitar.

			– Alguma vez te disse que trabalhei seis meses nos rodeios? – disse-lhe, imobilizando-lhe os pés e as mãos em menos de um segundo. – Chamavam-me Raio.

			Os olhos de Cara deitavam faíscas enquanto a sua boca se enchia de insultos. Um relâmpago enfatizou um dos seus muitos impropérios. E o trovão que se seguiu realçou o posterior. «Não há dúvida de que tem um grande repertório», pensou Ian.

			Olhou para o céu, que foi atravessado por um novo relâmpago, e a chuva começou a açoitá-los. Voltou a centrar a sua atenção em Cara, ainda amarrada. Pensara deixá-la assim um bom bocado, mas, com aquele tempo, podia acabar carbonizada por um raio. Pegou nela e pô-la sobre um ombro, como se fosse um saco de batatas.

			Notou que as suas pernas esbeltas e compridas também eram firmes. Noutro momento, noutras circunstâncias, teria valorizado aqueles atributos… Cara deu-lhe uma joelhada no queixo que o fez recordar, de uma vez por todas, que não era o momento certo para pensar em mulheres.

			– Devias agradecer-me, lourinha – declarou, agarrando-lhe as pernas com força. – Se te tivesse deixado ali, acabarias afogada.

			Cara expressou a sua gratidão com um novo e imaginativo insulto e, de passagem, comentou o que lhe faria assim que tivesse oportunidade. Ian decidiu que era melhor assegurar-se de que essa oportunidade não surgisse nunca.

			– Será que nunca mais chegas? – apressou-o ela, assustada, quando um raio caiu perto deles. Ian, aborrecido, mas tão ansioso como Cara para se abrigar, apertou o passo.

			Quando, por fim, entraram na cabana, ambos estavam encharcados. Sem grande cuidado, Ian pô-la no chão em frente à lareira apagada e olhou-a de cima.

			– Desata-me! – exigiu Cara.

			– Receio não poder – Ian passou a mão pelo cabelo molhado. – Pelo menos, enquanto não me deres algumas respostas.

			– A senhora Patterson vai saber disto – disse ela, banhada num charco de água.

			– A senhora Patterson? – Ian arqueou as sobrancelhas. – Da agência imobiliária?

			– Exacto. Quando me arrendou a cabana ao lado desta, disse-me que podia confiar em ti. É evidente que não sabe que te divertes a atar e sequestrar mulheres.

			– Mesmo atada e sequestrada, não paras de falar. Até parece que gostas – replicou Ian. Cara levantou as duas pernas ao mesmo tempo e deu-lhe uma canelada com a biqueira das botas. – Não tinha a intenção de te fazer mal, mas vais acabar por me fazer mudar de opinião – avisou-a, dorido.

			Cara ergueu o queixo com ar de desafio e Ian não pôde deixar de reparar na delicadeza das suas feições: maçãs do rosto proeminentes, pele macia, lábios cheios e sensuais… pena que não parassem de soltar imprecações.

			– Não me assustas – assegurou-lhe ela. – Tenho quatro irmãos, cada um mais forte e vingativo do que o outro. Vão encontrar-te e, quando acabarem contigo, garanto-te que as pessoas te chamarão Coxo, em vez de Raio.

			Ian quase desatou a rir-se. Não tinha outro remédio senão admirar tanta valentia. No entanto, embora não soubesse ao certo se estava a mentir acerca dos irmãos, tinha a certeza de que não fora ao lago para observar pássaros.

			– Vejamos o que tens na tua mochila – disse, e abriu-a.

			– São as minhas coisas. Não te atrevas a coscuvilhar ou vais arrepender-te – ameaçou-o Cara.

			– Acho que vou arriscar, lourinha. Se fizesse sempre o que é melhor para mim, tinha-te deixado atada à chuva – retorquiu Ian, ao mesmo tempo que outro trovão fazia tremer a cabana. – Que bela máquina fotográfica! Podias fotografar as crateras da lua com esta objectiva! – acrescentou, ao ver uma Nikon caríssima.

			– Trabalho como fotógrafa para uma revista de natureza. Preciso de boas objectivas.

			– Nesse caso, imagino que só encontrarei fotografias de pássaros, quando revelar o rolo, não é? – Ian rebobinou o rolo. – Na cidade há uma loja onde fazem as fotografias numa hora. Que tal irmos até lá? – sugeriu, abrindo a máquina.

			– Que tal engasgares-te e morreres? – replicou Cara, com doçura.

			Apesar de o ter posto de mau humor, não pôde deixar de sorrir. Meteu uma mão na mochila, tirou uma carteira de pele e abriu-a.

			– Vejamos se tens algum outro nome, além de lourinha – tirou a carta de condução. – Aqui está: Sinclair, Cara Sinclair… de Filadélfia? – estranhou.

			Ela não respondeu. Limitou-se a lançar-lhe um olhar venenoso enquanto uma gota de água lhe deslizava pelo nariz.

			Ian não tinha conhecimento de que Jordan trabalhasse com agentes de Filadélfia… Olhou para Cara e, por um breve e horrível segundo, perguntou-se se cometera algum erro.

			Mas não. Era óbvio que ela estava a mentir. Podia não ter sido enviada pela sua chefe, mas, com certeza, não trabalhava para nenhuma revista como fotógrafa…

			Então, porque é que estava a vigiá-lo?

			A carta de condução parecia verdadeira. Seria capaz de distinguir uma falsificação a dez léguas. E descrevia-a com precisão: um metro e setenta e seis, loura, olhos verdes e cinquenta e sete quilos. Tinha vinte e seis anos e um apartamento na Avenida Brooks, em Filadélfia. Nada ameaçador nem suspeito.

			Ian fez caso omisso dos protestos constantes de Cara enquanto examinava os seus pertences: os binóculos, uma garrafa de água, pêssegos secos, três rolos de fotografias… nada que a relacionasse com Jordan nem com nenhum organismo estatal, nem nada que confirmasse o seu trabalho como fotógrafa.

			– Se já acabaste – resmungou Cara, em tom cortante, – podias fazer o favor de me desatar.

			Se não fosse pela joelhada e a canelada, Ian teria cedido. Até atada e molhada até aos ossos, falava com a arrogância de uma aristocrata.

			Deixou a mochila sobre o sofá de pele em frente à lareira, agachou-se junto a Cara e colocou a mão sobre uma perna da sua presa. Ela levantou a cabeça e lançou-lhe um olhar tão feroz como a tempestade lá fora.

			– Vamos fazer um trato, menina Sinclair – sugeriu Ian, após aproximar a cara até ficar a poucos centímetros da dela. – Tu dizes-me a verdade e talvez, só talvez, eu te deixe ir embora.

			– Proponho-te outro trato – retorquiu Cara. – Tu soltas-me de uma vez e talvez, só talvez, eu te poupe a vida.

			Ian riu-se, deveras divertido pela primeira vez desde o seu acidentado encontro com ela. De repente, alguém bateu à porta e interrompeu aquele momento de descontracção. Cara abriu a boca, tomou ar para gritar… e ele fez a primeira coisa que lhe passou pela cabeça.

			Beijou-a.
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